
Em debate a nova política de crédito do governo
Financiamentos á indústria, pecua^ía e a agricultura

O sr. José Loureiro da Silvá 
Diretor da Carteira de Crédito 
do Banco do Brasil, enviou ao 
Sr. Presidente da Republica, 
para aprovação, o novo regu­
lamento daquela carteira. O 
novo Estatuto consoante com 
a atual politica crediária do 
Governo, iotroduz modificações 
rad cais no sistema de finan­
ciamento e aplicação de fundos 
com finalidade social.

Um do« pontos fundamen­
tais da reforma é incentivar e 
tornar financeiramente possível 
a ampliação e desenvolvim ento 
do cooparativLmo. O financia­
mento a pecuaria, sofre inova 
ções, por ex: serão fornecidos 
créditos à aquisição de repro­
dutores e gado de criar, com 
o pruzo de cinco anos.

Para aquisição de máquinas 
agrioolas, sementes e adubos 
haverá um prazo mais longo, 
bem como para a constrnç&o 
de açudes ? emprezas de trans­
portes rurais.

Prevê também o financiamen 
to para Uzinas de Energia Elé­
trica e os prazos para o finan- 
ciomento das atividades in­
dustriais ser3o aumentados de 
10  para 15 ano*.

Serão foriecidos crédiios 
pcincipalmente às atividades 
industriais da alimentação e as 
que visam o incremento da 
produção No setor pecuá­
rio dedica especial interesse à 
instalação de frigoríficos e in­
dustria do frio, bem como no 
setor agrário, à construção de 
silos e armazéns reguladores.

Enfim, o objetivo principal 
da reforma da Carteira, é pro­
porcionar crédito, mais fácil e 
scessivel ao pequeno lavrador 
e á pequena industria, simplifi­
ca muito o mecanismo de fun­
cionamento, extendendo-o a 
todos os setores da atividade 
produtiva.

O sr. José Loureiro da Silva 
atualmente percorre as mai» 
diversas regiões do país, en­
trando em contato com os in­
teressados e estudiosos e de- 
batendu amplamente os bene 
ficios da nova regulamentação 
que defende com entusiasmo 
por representar um grande pas­
so no nosso sistema de crédi- 
fo, permitindo qne este seja 
fornecido a quem realmente 
dele necessita e o emprega em 
atividade de interesse social e 
economico.
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Reuniu-se o PTB
Sob * presidência do sr. José 

Pascoal Baggio, reuniram-se, dia 
9, os trabalhistas locais, tendo 
tomado inportantes delibera­
ções. Ficou assentado que d i­
versas caravanas percorrerão 
os distritos para incentivar os 
trabalhos de reestruturação, 
devendo a primeira visitar em

bravs Piin-1. Foi designada 
Uma Qomissão para estudar os 
problemas do Município e apre­
sentar sujestões que, depois de 
discutidas, serão enviadas aos 
poderes públicos. Está compos­
ta dos srs. Vereador Syrth Ni­
colléli, Jaíro Ramos e Dr. Edé- 
ziO Neiy Caon, tendo como

suplentes os srs. João Rath de 
Oliveira, Célio Adndrade e Ci- 
rilo Luz. Ficon ainda decidido 
que todas as terças-feiras serão 
realizadas reuniões, com a par­
ticipação de qualquer membro 
do partido, para tratar de as­
suntos partidários e de interes­
se geral.

Representação 
contra a UDN

Esteve nesta cidade o Dr 
Hélio Barbosa Fontes. Dekgad0 
Regional de Policia de Lajes, a' 
tualmente designado para a Se­
cretaria de Segurança Entran­
do em contato com SS. a nos­
sa reportagem apurou que sua 
presença prendia-se a uma re­
presentação contra o Diretório 
local da União Democrática Na 
cional e contra o nosso confra-j 
de «Região Serrana».

Na queixa encaminhada ao 
Dr. Promotor Público alega o 
Dr. Fontea que fora insultado e 
caluniado em razão de sua fun­
ção, revestindo-se o delito de 
carater de açfto pública. O mo­
tivo determinado fôra uma no­
ta publicada no referido sema­
nário subscrito pelo Diretório da 
UDN, bem como um artigo 
com pseudônimo, tratando se 
crime de impreusa.

A reforma agrária

Salário 
mínimo

, Deverá será ti brsve sancio­
nada a lei de salário mínimo, 

' cujos estudos eatão sendo fei­
tos pelo MinMro do Trabalho 

[sr. Segt-das Viana. O Dr. Oe- 
tulio Vargas que está coorde­
nando diretsmente o assunto, 

‘ na exposiçào de motivos que 
< lhe i-presentou o Ministro do 

Trabalho, proferiu o seguinte 
despacho «Ciente. Espero que 
não se retarde mais a promes 
sa desse expediente»: Informa- 
se que no .Distrito Federal o 
salár o mínimo seri fixado em 
1.200,00 cruzeiros.

Outro magno problema nacio­
nal mereceu a atenção dos par­
lamentares brasileiros. O Depu­
tado Vieira Lin9, do PTB para­
naense1 voltou a insistir na ne­
cessidade de se legiflar em con­
junto 6Ôbre a questão, apelmdo 
ao Ministro da Agricultura que

elabore o quanto antes um pro­
jeto de lei. Inlormou-se então 
que o sr. João Clenfas percor­
rendo a Estado do Paraná estu­
dou muitos pontos do problema 
e constatou que a maiór neces­
sidade dos trablhadores rurais é 
a assistência social.

Parecer

O Plano de 
Carvão Na­

cional
O Presidente Vargas enviou 

ao congresso o Plano do Car­
vão Nacional, em estudos desde 
o govêrno anterior, a mensa­
gem presideecial está sendo de­
batida no Conselho Nacional de 
Economia e no Parlamento. O 
Deputado Lima Figueiredo te ­
ceu comentários considerados 
injustos que estão sendo rebati­
dos e vários outros parlamenta­
res têm se man featado sôbie o 
plano. Anteriormente já os Sena­
dores Ivo de Aquipo e Carlos 
Oomes de Oliveira haviam tra­
tado do assunto, visando solu­
cionar os problema! da zoo* 
carbonffera de Santa Catarina. 
Aliás os representantes de nos 
so Estado têm mostrado gran 
de interesse pelo Uma, po<* tai> 
to o Deputado Jorge Lacerda 
com» o Deputsdo Saulo Ramos 
têm proferido discursos a respe< 
to e apresentando emendas vi­
sando dotar a nossa região mi­
neira com verbas necessárias, 
Como também o aprove.hmenio 
dos portos de Laguna, Araran- 
guá e Imbituba para o transpor­
te do carvão.

Apaziguado 
o Maranhão
O Estado do Maranhão que 

vinha sendo testro d» sérias 
desavenças políticas, chegmdo 
mesmo a um priuc*pio de re­
volução já está apaz^nado. 
O Oovemador Eugênio de B ir­
ros dominou a situação reinan­
do calma na familia Maranhen­
se que voltou as atividades 
rotineiras.

favoráveli

Edição de hoje 8 páginas

O Dr. Procurador Geral do 
Estado, recentemente, deu pare­
cer tsvorável á confirmação da 
sentença que concedeu mandato 
de segurança aos vereadores u- 
denistas Dr. Armando Ramos de 
Carvalho e Solicitador Robens 
Nazareno Neves, cujf.s manda­
tos haviam sido cassados por re­
solução da Câmara local.

Dr Edezio Nsry Caon 

Advogado

Lages, — Sta. Catarina

0  operariado lageano não poderá’ adquirir carne verde pelo preço 
de Cr$ 12,00 o quilo! Não se tentara’ uma solução para o

' a n g u s t i a n t e  p r o b l e m a ?
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MINHA COLUNA
por Syrth A. Nicolléli

Nem só de pão

Um Projeto Revolucionário
E«ti CbUs*ndo verdadeira

sensação nos meios parlamentu-
jrasilelros o projeto íe  !*i q  ^  ^  ^  Px«r r r h "  r rn

terminando a deeapp priaçâo dos j tudo isso e qi'f os es-
des ocupados' e conseguem empréstimo^etnes

Isenção de Impostos
(Continuação da Sa página)

de

No caso que despretenciosamente desejamos focalizar nes­
tas linhas, enche-nos de razão eqnêle provérbio que tantas e ( 
tantas vezes repetimos: — «Nem só de pão vive o homem». — j 
Claro, nem só de pão vive o homem, êle precisa, também, de i 
outros alimentos para garant'r n sua subsistência. Mas o ho­
mem de quem nos referimos não é o burguês, magnata e latifun­
diário, senhor de grandes possibdidades materiais, nos referimos 
tio somente ao carpinteiro, pedreiro, funileiro, mecânico, joma- 
leiro ou qualquer outro de profissão raem-s Compensadora, ca- 
jo 'ncrificio e aperturas Sflo exigidos como um sagrado dever 
EsUs, cujo sonho donrsdo era reunir algum d'nheiro para ad- 
quir um dia fsabe Deus quando) uma casinha para o abrigo' 
de sua famili», terão os sonhfls voltados (qü

prédios urbanos 
pertencentes a prop i tários 
mais de um imóvel.
O autor é o jurista Ferreira de 
Scuza, líder do partido briga- 
deirista no Senado, e está cau 
sando sensação por ser arroja­
do e revolucionário e ter pntti­
do da UDN.

t.ibelccimeutos de crédito para 
estatal, mintidos por pequenos 
depósitos populares 
era arranha-céus

Sr. Carlos Rabelo

um pedaçe de carne que o açougueiro joga desdeuliosutuente 
em cim» do balcão, exigindo em trrea a minguada e insignifi- 
caute quantia de C<$ 12,00 se nquiescenpos é vontade desmedi­
da daqueles que nao aliam á ganância de enriquecer depressa 
o sentimento nobre de humanidade. Mas . , O operário quê é 
•e»-ipre o ‘sacrificado, esquece que para viver, o homem - biche 
carnívoro -'tera nédessidade de matar outros anim atg e na falta 
de o u t r o s  nâo te-n d ú v i d a  em sa­
crificar o seu semelhante Esta prática perversa tornou-o intei­
ramente insensível ao sofrimento alheio e, assim, no fundo da 
• lma de aada homem hoje existe, escrito -m letras de sangue

Esteve alguns dias nesta ci- 
grande ironia) para dhde em visita a sua fatiiilia o 

nosso prezado amigo sr. Carlos 
Rubelo, atualmente residindo 
em Florianópolis.

Nereu Góss
Fm visita a sua familia en­

contra-se conosco o colaborador• lma de «ada nomem noje existe, escn.o -m .et.as ue » n g je .  dcsta pá jna ?r Nereu ÜÓS)J q  
o lema do iDitinto da conservação que diz: »Que pereçam to- jovem c* uferrftneo pr0meleu u- 
dos, conquanto en subsista».

’  O homem não é feliz na face d̂ i terra, porque é máu.í 
Mas a maldade humana não é um atributo secundário, mas 
um« qualidade orgânica e atávica, o homem assim é um ca?o. 
perdido, porque é um criminoso nato, que poderá pensar em 1 
regeneração sómente no dia que como tantos outros seus seme­
lhantes, sentir as dôres que êstes vêm sentindo, v

Que tenham lucros na aplicação do dinheiro é justo, o 
que nâo concordamos, entretanto, é que se abuse sr.cnficapdo 
o povo que vive desde muito saturado com a exploração daque­
les que desconhecem o valôr de uma côdea de pâo porque de­
la nunca sentiram falta.

jovem
ma série de artigos para a nos­
sa seção de Cinema, ass„nto de 
qoe é apaixonado estudioso.

VENDE-SE

e constro-
oobrando 2 ou _

3m n cruzeiros de aluguel men- Rtrm.no, nn legis nçao de 
sal por apartamento. (faria, ou outras fontes do

Conceder isenção de imposto- beHiuroano 
esses cidadãos é fazer jus-

•encentremof justificativa p»r* 
isentar de impostos quem não
precisa.

De maneira q u e pode desin. 
tir o nobre Voreador. pois não 
nos convencerá, mesmo bu». 
cando argumentos no Direito 

‘ ' V».
sa-

1 casa e terreno ô rua Joâo 
de Castro -  Tratar com Artur 
Wetzcl ou nesta redação.

P l a n t ã o  P o l i c i a l
ROUBO DE CAMlNHãO

Na terça-feira, dois indivíduos, 
ura de nome Clovis Gois, ou­
tro Protasin de Tal, furtaram o 
Caminhão de propiiedade do 
gr Raul Rosar. A Policia to­
mando conta do caso, conse­
guiu apreender o Caminhão, e 
recolher ao xadrês um dos me­

liantes. O outro está desapare­
cido, e a policia já sabe dc seu 
paradeiro .

ACIDENTE

Na madrugada de quinta fei­
ra, uma caminhonete Chevro­
let que de S. Paulo, dirigia-se a 
Porto Alegre, capotou espeta- 
cuhrmente, no Kl. 32, da Es-

Agradecimento dos Cadetes
«Só é feliz, aquele que tem a ventura de possuir, ao me­

nos uma amizade sincera, verdadeira, pura, uma amizade que 
•eja fonte de vida a areais quasi de todo estereüsados pelo 
egoismo e pela descrença, que seja sombra d« árvore frondosa 
• abrigar da indemencia dos ra'<s ardentes do sói da incom- 
preeDVã. da hipocrisia, o viajor cansado pelo árduo caminho, 
tão cheio de obstáculos, que seji como i brisa 6 U n v e  a refres­
car as cálidas tardes do insuportável verão do desânimo.

Sê o homem, que experimenta êste sentimento sublime» em 
de suas facetas, pode se considerar feliz, sê o homem que sen 
te esta afinidade espiiitual em uma de suas formas, é dentro 
dos limites da felicidade terrena, também feliz, como nos pode­
remos nos considerar, no» que por dias vivemos todas as facê- 
tas deste prisma quase perfeito, que é o da vida plena.

Amigas, quizera eu. saber exprimir bem tudo o quanto 
nosso coração agradecido experimentou, experimenta e continua 
experimentando para sempre por você0 lageenses amigos. To­
davia minha frase é rude e nâ* encontro, para no papel riscar 
as palavras adequadas, minha pena é lerda, e como i»l, não con­
segue acompanhar o que lhe dita o nosso reconhecimento sin­
cero.

Tentamos levantar nossas veze6 em um agradecimento ple­
no de amor fraternal, elas, nâo obstante, foram fracas em seu 
conjunto, e não conseguimos dos fazer ouvir.

Amigos, perdoai-me a singeleza, porém se as |ind»s flores 
dn retoiica não me ajudam, recorro a humildade sincera, de 
apenas um muito obrigado.»

Sim, muito obrigedo Lageense amigo 
Pela Delegação 

Aécio Kauffmann

Irada Lages Passo do Socorro. 
Devido provalvente ao exresro 
de Velocidade a caminhonete, 
opós tres capotagens, ficeu 
montada mima taipa, Apesar 
da viclência do choque o 
motorista nâo sofreu qualquer 

ferimeuto.

tos a ---------
liça social, é resolver o proble­
ma da habitação?

Se esse diuheirc fosse empres­
tado a 20 fnmilias, em lugar de 
a uma só, estaria assegurada a 
construção de 20 c a r a s  próprias 
e os prestamistas pagariam uma 
preStacão módica em Vez do u- 
luguel, que é um verdadeiro 
martírio no fim do mes.

Aliás está sendo est» a orien­
tação do novo Governe da Re­
pública, visando a construção 
das vilas populares •. limitando 
os empréstimos de grandes so- 
rtfas. Significa um grande passo 
contra o reacionasismo.

Ainda há outro aspecto. Um 
proprietário de imóvel tem des­
pe-as de conservação do prédio, 
paga juros e amoitiza capital,

1 mas e á q 'e pedindo Cr$
15(03,00 de aluguel por um 
pavirmndo, só, já não te'á um 

(liicrrziüho . . ? Há uec°ssidade 
de isenção de impostos?
Defender isso é reacionarissmo 
puro necivo á coletividade, da 
pior espécie

E ’ lógicô que não se deve 
arrancar o olho do proprietário.
E ’ cidadão, tem direitos e po­
de empregar seu , d uheiro em 
qualquer atividade lucrativa, 
desde que não atente centra 
os interesses do povo, mas daí 
se pretender verd-deiros pre­
sentes há uma diferença n uito 
grande. Por isso n-m no Alco­
rão, no regulamento das pi­
râmide» do Egito ou em outrosda carne, do pão e propõe me 
papiros que por ctuo  o ilus-[«1 idas para a solução dos pro

INQUÉRITOS EM 
TO

ADAMEN-

A Delegacia Regional de Po 
licia está desenvolvimento mui 
ta atividade, afim de por em dia 
grande número de inquéritos 
atualmente existentes. Estão em 
andamento e em vias de con­
dução, mais de 20 inquéritos.

Temos aiuda a informar qi» 
não somos general, não temos 
parentes com prédios construí­
dos ou por construir, nem aqui 
nem neutra cidade do Brasil, 
não somos professor de Ltim, 
e nem p r o o u r a m e *  
impressionar ninguém com ci­
tações pomposas e exdrúxpLs,
F tão pouco estamos f..zend» 
média política, pois tentar iisa 
p» lo combate aos reacinários, 
quando f-ão tantos, é um méto­
do perigoso e talvez contrapio 
ducente.

O que visamos foi apenas 
chamar a atenção pura o espi. 
rito daqueles famigerados pro­
jetos, monstrando a prçfuiida 
injustiça dos mesmos, tudo i«r 
so dentro dos nossos principio* 
trabalhistas, sem interesses de 
qualquer e.-pécie

E. como o erudito polemista 
além de di utriuador p pro­
fessor de latim, Ir?nsformou-se 
em Conselheiro Acádo citando 
frases recheadas de palavrório, 
porejn ocas, vasias, sem apli- 
caç?o alguma ao tema em foco, 
e se apegou tão acirradnmente 
a uma orientação capitalista, fi­
camos com a impressão de qut 
foi para a Câmara defander o» 
poderosos e os ricaços.

Ao tempo em que propõe 
isenção de impostos a quem/ 
nâo precisa porque como Ve­
reador, como represi utaute do 
povo, não procura investigar as 
causas do aumento do leite,

tre lutinisia esquectu de citar blemas-angustiantes que afligem 
o população de nossa terra ?

Socialisação dos Depósitos Bancários
Fo: apresentado n» Câmara f Lutero 

um projeto de lei, visando a na- 
cionalisação dos depósitos ban­
cários, feitos em Estabelecimen­
tos de Crédito daquelas nações 
que nôo tem reciprocidade de 
'ratamento com o Brasil. É  de­
fensor do projeto o Deputado do Brasil

Vargas, do PTR do 
Distrito Federal, que estreando 
na Câmara, pronunciou subs­
tancioso e aplaudido discurso. 
Lutero Vargas, filho do Presi­
dente Vargas, foi, em 3 de ou­
tubro o deputado mais votado

Comércio de Representações G, Socas S /A
End.

M atriz *  Roa Cel. Cordova S -N
Fonogr. e Te’.egr «SONHO» — Cx. Postal, ól

Í0S rrodU'«S -BfsaiiH», ..... p.r. Cüberlai C1„08 p„ a MÍÒ|oe csi„  d4g„
Mnqnina, R ,migt<,n.p„rl. ti,, ,  d.  „ „  (spiças par> ^

Secçâo de Peça, e Oficina 'Mecâ 

Loja e Drposito —
miei - -  Ru# Cel. Cordcva, 

Rua Correta Pinto, 113 

r ° « 0  d , « „ i Ço «TliXAGO, -  Avíllida 3 0ulubro

Depósito -  Urubicí -  Munic;t 

LAGES
_________________  Sto. CATARINA

pio de São Joaquim.
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Movimento forense
Aniversários

Hoje

Vva. Da, Aimée Athiyde, 
esposa do saudoso sr. Anibal 
Athayde. antigo Diretor da Re­
gião Serrana.

Amnnhâ

Sr#. Da. Talita, esposa do 
Sr. Mauro Rodolfo* construtor.

Sr. João Pedro Croda, co- 
mercfcnte.

Dia 15

Srta. Mercedee Pires, filha 
dc «r. psny Pires, re#idente 
em Curitiba Antonio lvandel. 
filho do Sr. Ervioo de Olivei­
ra Borges. Saulo, filho do sr, 
Belizário Araújo Vieira.

Dia 16

Sr. Martiniano T a v a r e s ,  
da f i r m a  Carlos Hoe- 
jacke S.A.

Dia 17

Sra. Da. Iracema, esposa do 
»r.José Dias Braeecher. Juarez, 

filho do sr. Avelino Luccua.

Dia 18

Eliziáfio, filho do sr. Ataná- 
sio Pereira de Jesus.

Nossos parabéns

Toão Otávio 
de Oliveira
Festejará #m»nhã o seu ani­

versário o João Otávio
de olivein , «Uni» do S. C. In-

I ternaclon#! e dedicado funcio­
nário deste jorn#l. Ao popular 
«Jango» formulamos oa nossos 
votos de felicidades.

Srta Doroti Braeseher
Verá passar o seu natalicio 

a 19 dêste, a srta. Doroti Braes- 
cher da sociedade local, filha do 
sr .Toão Dias Braeseher. As con­
gratulações do C orreio Lagea 
no

Cartório óo Cível
julgado procedeu!' » 

•Ção ordinária de cobrança de 
Sebastião Oliveira t)ías, por 
seu advogado Dr. João Qiml- 
berto Neto, contra o espólio de 
Luis Oomes da Silva, na o m - 
"Oa do mventariante Fulvio Ra- 

(nos de lesua, por seu procu­
rador Dr. Mario Carrilho.

\
Pelo Juizo local foi aind» 

julgada procedente a ação de 
emissão de posse movid* por 
Lupio José de Mello, por ***u 
advogado Dr. hdézio N. Caon 
contra Emilia Maria do? S.n 
tos, assistida judicialmente pelo 

, Dr. J. Gualberto Neto.

! Cartório de Qrfâos
Dia 29 deste será realizada 

1 # audiência de instrução e jul­

gamento da ação ordinária de 

prestação de contas em que 

são autor»#: Osny Costa Wal- 

trick e Laurentino Costa W.l- 

triuk e réu: Dímas da Oliveira 
Waltriek.

Cartório óg Crime
Estão com o Dr Pramotor Pú­

blico pam oferècimento da raspe 
çtiva» denúncias os seguintes In­
quéritos Ferimento# em que 
e»tão envolvidos os Irmãos 
Silva e o Insp-tor lldefonso 
Fernande* ds Lima, de Lagoa 
da Estiv# Estupro em que é 
acuiàdo Sebastião Maluche dos 
índios, Violência carnal por 

I dois desconhecido# contra Is»- 
bel Rodrigu-s d' Mello, nesta 
rid*de; e Homicidio em que 
é vitima Jo?é Ângelo Batisla, 
de Correia Pinto.

Expediente
Correio Lajeano

Orgão Independente e Noti­
cioso

Diretores — Dr- Edézio Nery 
Caon

José Paschoal B»g- 
gio

Gertnte — Syrtti de Aquino Ni- 
"oll«’i

Redator-chefe — Evilasio Nery 
Caon

Redaç&o e oficinas: Rua Aristi- 
liano Ramos, 151

Assinatura Anual Cr$ 60,00
Niimero avulso: Gr#. 1.00

Os artigos quo forem assinados 
sào de responsabilidade de teu» 
tignatários,
Qualquer reclamação, colaboração 
ou sujestão deverá ser encaminha­
da ao 6’erente ou Kedator-chefe,

Agostinho Malinvernil
No dia 19 deste comemorará

o seu aniversário o sr. Agosti­
nho Malinverui, pintor e escul­
tor lageano com renome em to­
do o Brasil em virtude de suas 
exposições que realizou no Rio 
P. Alegre e outras Capitais. Ao 
ilustre amigo, uma das honras 
da cultura lageana, formulamos 
os nossos votos de felicidades-

esfinge falasse ...

i

Marlene Souza
Dia 16 do corrente verápas • 

sar mais uma data natalicia 
a Srta. Marlene Souza, aplica- 
da aluna do Ginásio Vidal Ra­
mos e filha do Sr. Lauro Sou­
za nlto funcionário da Coleto- 
rla Estadual,

Sr. Jaime fiadinho
a 19 deste comemoiard o 

*eu aniversário o sr. Jaime Go- 
nnho, Escrivão do I o T#belio- 

n*to desta cidade. Os parabéns 
do Correio Lageano.

Elisabete Bayer lorp
Completou 6 anos de idade 

no dia 10 do corrente mês, a 
galante menina Elisabete filha 
do nosso presado amigo Ben­
jamim Jorge, Coletor Estadual 
nesta cidade.

t mensalidade do Clube 14
Um grupo de S >CÍOs do Clu 

be 14 de Junho que publicou 
um artigo na Região Serrana 
reclamando contra o aumento 
de m^nsilidades de Cr$ 20,00 
para CrS 60,00, autorizado pe­
la última Assembléia Ceral, foi 
convidado pela Diretoria daque­
la sociedade e, em reuniãa se- 
secretaj debateu amplamrcte o 
assunto, segunda-feira iVtima.

Bailes dos Gstçcns
A Associação dos Oarçons de 

Lages promoveu um baile co­
memorativo a mais um anivers- 
sário de fundação da entidade, 
sábado último. A festa quo se 
realizou nos salões do Clube 
Io de Maio foi muito concorrí 
da e decorreu num ambiente 
de cordialidade e confraterni­
zação. ______________________

J
Eugênia

Se ela filasse, quanta ousa diría 
De mim, de nós, do nosso amor querida 
Nas tardes lindas ela nos sorria,
Eu te olhava tu eras tao hnd*..

pois. . . não resisti, te q“,z b ;'-'af 
trêmula, vacilante, me deixaste 

ite p’ra longe, eu quiz te abraçar 
aão # pude, pois não mais volias-

Ao pé da muda a aonha d e r a  esfinge,
Eu amei outras, sim 8™e’’ " ^ “ nge - 
Nas horas tristes, o céu azul se nng

nropuro-tc no infinito
Mtóu por- ve. IU. I " * # '» . -  

Io p’ra estátua, rosso ver

c ^ - o U o !

R ,o do Sul, 2-10-1951

FABRICA DE MOVEIS EI
\ * > í i i * 4 d e

1B4B PELLIIÍQHI■•-» i , , Y

Du« J«rònimo Coflbo »/n

•rrTÈÂ O  LDGES-STO COTPBINO

Móveis de estil* Fino e 
Coloniais

bem como: Esquadria», 
Portas, janela», et«.

C»nfecciona-se: Carracf-
rias para caminhões, ca­
minhonete» • deaaaii.er- 

viços do ra«o. %

A U T O G E R A L

Matriz - Avenida Marechal Floriano, 373 
LAGES - Loja - Rua Correia Pinto n 86 — Sta. Catarina

Peças e Acessórios para automóveis em geral

Standard - Vanguard Ford - Chevrolet
Acumuladores

Goodyear

VELAS - LANTERNAS 
Champion - Bringht Star

Huiziits Sparton
Pneus 8iciclct# Orinn

OFi<’lN\ MECAN1CA 
Po«to de Serviços 

SHELL

1?

Discos Musicais
Otíeon Columbia -  Victor

TOCA DISCOS 
Philco -  Webster

RÁDIOS

PHILCO'

COMERCIO R EG I81 R 1BU ID O R ES CONCESSIONÁRIOS

V  A  N  G  U  ’ A  P  D

FONE AUT. 52 e 90 CAlX* PONTAL, 81 TELEGR. «IUNAS»

lT«av*os a arai» invencível da honesti d- em nossos negócios pura gtnhat*»# um
cliente e conqUittafmOS um amigo
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Semana da criança Vida Estudantil
Congresso Estadual da 

Estudantes

Clube 14 de junho
Edital de Concorrência

«Futo gentilmente cedida pela Johnson & Johnson»
. _ . i " ' '' - ' v>

-Dorme, dorme, f i lhinho. . ;
% í

Quem não conhece a doce melodia, os ternos versos de$sa 
encantadora canção de ninar? «Dorme, dorme, filhinho, meu 

* áhginho inocente, dorme queridinho, que a mamãe está conten­
te . .  .  Nestes dia3 expressivos, em qna comemoramos a Se­
mana da OHanç», celebrada anualmente de 10 a 17 de outp- 
bro, essa cantiga que embalou os sonhes de fada de tant»s 
gerações de brasileiros vem-nos k lembrança como uma evoca­
ção querida. E pensamos nos milhões de novas mãezinhas bra­
sileiras que ura a m̂ rnr.urar na intimidade de seus lares, em­
balando novos brasileirinhos, ao som das mesmas palavras 
que nos embalaram. Mas há, também, dentro desta poesia, a 
nota jocosa. . , quando o filhinho nâo dorme, a despeito da 
terna ?antig« de niuar, e a mãezinha cabeceia de sono á beira 
do leito... Muitas vezes o bebêzinho chorão não tem culpa e 
bem desejaria atender ao apêlo da voz materna... mas sua pele 
delicada arde de brotoejas, que não o deixim dormir. Se isto o- 
coitc com seu bebê, márzinha, aproveite a Semana da C riança 
pari começar nova vidá, presenteando seu filhinho com uma la­
ta de talco puro e um vidro de óleo especial para crianças. E 
quando cantar a canção ninar, êle atenderá prontamente aos 
sius versos encantadores...

Proru°vido pela Uinão Cala , 
rinrnse de Estudantes realizou- 
se, em Florianópolis, o II Con­
gresso de Estudantes Catarinen- j 
ses, no qual participaram as Fa-, 
culdades do Estado, e represen­
tantes dos cursos secundários 
de Lajes, Itaju, L ’ guna. Join- 
vde e da Capital. O certame, 
estudantil que teve grande in- 1 
fluência sõbre os probl/ m’ s 
estudantis do Esta lo, debateu 
o criação da Universidade Ca­
tarinense, formação de cursos 
científicos diurnos e e noturnos, 
novos ginásios estiduais, re­
dução nos preçus de entradas 
de cinema e outro». A delega­
ção de Lajes, qomposta dos es­
tudante Rodolfo Costa Neto e 
Jo3o Leão, prepôs a criação 
de <im curso cuntiFco noturT 
no para funcionar no Instituto 
de Educaçáo local, bem como 
a criação de um ginásio em 
São Joaquim.

Os delegados de Lajas ti­
veram destHcada atuação, no-, 
ladamente o estudantes Rodol­
fo Costa Neto que apresentou e 
justificou amplamente a pro­
posta, a ser encaminhada ao 
Poder Executivo do h»tado ;̂ 
de aer criado um ginásio em 
São Joaquim, merecendo a a- 
provaçSo des congressistas.

i s  entradas de cinemas

,De ordem do senhor Presi­
dente torno público que sn a- 
çha ab*rta a cncorrencia para 
a exploração dos j  >gos permi­
tidos.

Os interessados deverão apre­
sentar suas propostas, em sobre-
carta lacrada, até ás 1 9 J 0  horas 
do dia 2á do corrente mês, obe­
decendo as seguintes condições 

I • Prazo mqximo até 14 de 
junho de 1953

' II - Depósito no ato <i v a, 
sinatura do respectivo contrato 
de importância correspondente 
a trrs meses de nrrendamento.

A Diretoria no julgamento das 
propostas, resolverá de ccôrdo 
• om o parágrafo único do «r- 
ligO 58 dos estatutos, fic«nlo. 
a,nda, com o direito de regrj. 
tar todas as propostas.
L?ges, 9 de outubro do |Q5I.

Nery Carvalho 
Secretario

Casa Safira
(Calçados- Chapéus c Confecções

ILállRO JOSÉ RIBEIRO 

, (Proprietário)

iLAGES Santa Catarina

Praça Jo 9 o  Costa

Pestivnl infantil
Para a «Semana da Criança» o Clube 14 de Junho organizou 

i festival infautil, com a participação dos filhos dos associados, 
ser realizado no dia 14 deste. Jíá um grande entusiasmo em 
rno da festa uma vez que contará oom um concurso de ro- 
istez, dança», show e cutroS espetáculos.

O movimento estudantil lo­
cal visando a redução nas en­
tradas de cinemas atingia o seu ' 
objetivo e culminou com a so­
lução pacífica, do assunto. A 
comissão que que encabeçou a 

(campanha, integruda pelos es- 
• tudautes Bertoldo Arns, Jainie 
Pereira 3 Sérgio Maj<\ enten­
dendo se com os émprezários 1 
das firmas M.A de Souza e 

,Tamoio S.A. aceitou a pro- 
j posta dos mesmos de fixar em 
! irês cruzeiros a mp*a entrada 
durante todos os dias da se­
mana. Permaneceu, entretanto 
a e x c e ç ã o  de que nos 
filmes, cujo preço de entrada 
é estipulado em contrato com 
as companhias distribuidoras, 
lerá de Ci$ 4,00, porém as 
•mprezas se comprometem a 
exibir os mesmos em matinê 
pelo fixo do Ct$ 3,00.

Fone, 6fi

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Caixa Postal, 9.1

Rua 15 de Novembro n. 191
Edifício João Cruz Junior— LAJES»' t ' i t < " ' '

Excursão dos Contabilistas
i Foi coroada de êxito a excur- 
■ s9o dos Contabilistas de Flo- 
; ritnópolis, conforme not'ciamos 
n* seção esportiva.

LIMA ftHftRftl & CU U H .
REPRESENTAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

Vendedores de afamados rádios • bateria e luz. Represen 

Jantes das conhecidissimas máquinas de costura «ALFA». 

Máquinas de escrever, etc.

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

Faça uma visita á nossa exposiçio e verifique 

nossos preçoa

L aGES -  Rua Marechal Deodoro, 304 - LAGES

Joalheria Mondadori
Rua Mal. Deodoro,110 Lajes — Santa Calatin»

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLFX, 0ME 
OA, ESKA e CLASSIC, mantendo os melhores preços Ha praçi 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravaçóc*.

OFICINAS DE CONSERTOS EM GERAL

Não compre sem consultar os prêços da
casa

Padaria e Confeitaria “ C a r i o c a 99

Um estabelecimento que honra a cidade. Torra e mói o Café Caiioctt 
o amigo de seu paladar e vende paes, biscoitos, bolach(Í cWolafes,

doces, balas, enfeites para dôces etc '
RUA CORREIA PINTO Rl A MAREC1IAL DEODORO
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@{eUce -mai* titad Minlaçend
ir Econômico — 9 km por litro de 

gasolina
*  3 assentos pull-man na Irente
*  2 assentos traseiros para 4 pas­

sageiros
*  Espaço para cargas
ir 2 capotas desmontáveis (uma 

de metal beije e outra de lona 
impermeável)

Silos para o 
trigo nacional

O Ministro da Agricultura au­
torizou o Serviço de Expansào 
do Trigo a revender silos me­
tálicos pré-fabricados aos la­
vradores de trigo, cooperativas 
e pequenos moinhos. Os silos 
dispõem de capacidade de ar­
mazenamento para 1.550 e 
1.050 sacos de de 00 quilos e 
eurtarão, respctivamente, cêrca, 
de Ci$. 20.000,00 e Cr$ . . . . 
20.000,00. Tais preços são os 
mais baratos que se podem en 
contrar no Brasil

Os interessados poderão des 
de já  fazer os seus pedido? 
diretamente ás Inspetorias do 
Serviço de Expansão do 'lrtgo 
em Pôrto Alegre, Florianópo­
lis, Curitiba, São Paulo, Belo 
Horizonte e Anapólis (Ooià*/.

Aos Fruvcultores
Sacos próprios para preser­

var frutas, especialmente pêce 

gOs, contra insetos, consultem

l n i m e i i d a s  Lula.
Correia Pinto, 272 —Fone 64

Portanto uma difarença su- 
perier a meio milhão de cru­
zeiros, em apenas nove meses, 
•m vez de doze, como no an­
terior.

A Radiolar de Lages
de

_______ t. LISBOA J Cl*. ________
COMPLETO SORTIMKNTO DE MATERIAL ELETRK O

EM OERAL

Instalações elétricas. Vendas a vista e a prazo das far >- 
sas geladeiras «STEIOLEDER», rádios, etc.

Orande estoque de ccntudoies munofásicos e trifásicos, lu 
fluorescente, artigos para presentea.

Lages — Rua. Msl. Deodcro — Esq. R, Hercilio Lu 
— Sta. Catarina —

0s números 
atestam o 

nosso 
progresso

Na Coletoria Estadual de La­
jes colhemos alguns dados que. 
sem dúvida, atestam o progres- 
ao vertiginoso porque está pas­
sando o nossso Mumc p;o. 
Útm comparação entre a arreca- 
daçf- dos msseg de janeiro a 
»ete*i bro dos anos de 50 e 51, 
nos dá um ecxesso de Cr$. 
2.481.290,80 a mais neste do 
que no ano passado 
Outro detalhe importante é que 
até agora já  arrecadou mais do 
que no ano passado todo. Ve­
jamos:

Janeiro a DEZEMBRO de
1950 - Arrecadação de Cr.$ 
6.384.661.70

Janeiro a SETEM BRO de
1951 • Arrecadação - Cr$ . . . . 
a  909.776,40

Rua

OFICINA SANTA CATARINA
DE

M iranda & caon L tda .
Martclial Deodoro, N. 484 I.A JE S  _  Sla. Callrin

Pintu ra - Chapeaçâo 
Mecânica —  -

I T I L I T Y

L A N Ú - R Q V E R

Com 8 velocidades para a irente e tração nas 
4 rodas êste carro é o único que trafega nos 

mais acidentados terrenos.

Abastecimento completo de Peças Legitimas. 
Mecânicos especializados para serviços de 

assistência técnica.

D iip o m o t  d»  vogo»  poro  rovondodoro» 

•m  olgum o» loco lidodo»  d o  ín lo r io r

IMPORTADORA 
AMERICANA S/a

|lJJIJ4rlll:IM:M!l.|Jjll:)HrgJ

I M P O K i , P . . I » » F
RIO G RA N D E ..........RUA BACELAR,304

RUA D*

Z‘

i!

Tome café
Carioca

VENDAS A VISTA E A PRAZO COM 20 /. DE ENTRADA E O RESTANTE EM 12 PRESTAÇÕES

Distribuidores exclusivos para Lages, S. Joaqui , 
Curitibanos, C. Novos e Bom Retiro

AGENCIA a u t o  g e r a l  LTDA.
~ RUA CEL. CORDOVA -  ED. ARMANDO RAMOS — LAQES .
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CORREIO LAQEANO

» Coisas do Micro-Lageano
Dois bons espetáculos

Tivewios oportunidade de 
presenciar, na semana passada, 
4 o íj  bons espetáculos de cine­
ma: Presença de Anita f Res­
gate de,SangUe.

O primeiro é nacional, da 
Maristela de S- Paulo, e agra­
dou plenamente. Baleado no 
Romance de Mario Donato 

-entou as caracteriaticas do 
íilme forte, vigoroao, com de- 
tempenho satisfatório de seus 
intérpretes. Nâo é am grande 
filme, porem, sem duvida re­
presenta om passo seguro na 
posta indústria cinematográfica, 
f o  lendo-se crer que com ma- 
tfrial brasileiro já se pode rea­

lizar filmesfsérios, e até mesmo 
arrojados como foi Presença de 
Anits.

Resgate de Sangue, por outro 
lado, pelicula »ôbre os movi­
mentos revolucionários de Cu­
ba teve grande aceitação, quer 
p e l o  prestígio de seus 
intérpretes quer pelo clima de 
luta que manteve de começo a 
fim. Filme bem coordenado, 
com bom conjunto técnico 
apresentou Pe^ro Armeodariz 
que no papel de Ariete, jan­
tando, é uma figura empolgan­
te e que muitos guardar&o na 

I memória.

A principal novidade da 
ZYW-3 é  que leu Diretor foi 
ao Rio tratar de interesses da 
Rádio. Trará também as nor­
mas para a fundação da Asso­
ciação Catarinense de Rádio.

Mais Uma viagem. . . O 
/Adão Filho, também juntou 
Jos trapos, e levantou vôo para 
Florianópolis. Dizem que foi 
rea]iz*r um concurso pars o 
Banco do Brasil. Será ?

n t t

i  Porti Alegre VS. deu s i  hospedar oe 

Lagache Hotel Moderno
SOB NOVA DIREÇãO

Ambiente rlgoroiamente familiar -  O mais conceitua­
do e tradicional hotel de Pôrtc Alegre

NO MELHOR LOCAL E NO PONTO MAIS CENTRAL
Higiêne — Conforto e Cosinha do la. Ordem 

Telefone, Agua corrente e Luz diréta em todos os quirtol

Disria por pessôi Cr$. 6o,00 e Or$ 65,00

Raa Bragança, n‘ 90 -  Fonea: 5267 e 8724. Quase es­
quinada rua da Praia -  Endereço Telegráfico • «Lagache

Hotel»

Sob a Mesma DireÇlo

Hotel São Jorge
Aposentei com refeições. Diária por pessôa Ct$. 45,0o]

AV. OTÁVIO ROCHA, 148 -  Fone: 6948 -  Próxi­
mo ás Lojas Renner

Edital de Citação

na

O Doutor lvo Guilhon Perei-|em quatro vias, uma pari ser 
ra de Mello, Juiz de Direito!publicada no Diário Oficial do 
da Comarca de Lages, E sta - ,  Estado, outra para ser publica­

da no Jornal local, outra para 
ser afixada em lugar público de 
costume ficande cópia nos refe­
ridos autos. Dado e passado 
nesta cidade de Lages, aos qua­
tro dias do mês de outubro de 
mil novecentos e cincoenta e

dn de Santa Catarina, 
forma da lei. etc.
Faz saber aos que o presen- 

to edital virem ou dele conhe­
cimento tiverem que com o pra­
zo de sessenta (60) dias, a 
conttr da primeira pubhcação
do Diário Oficial do Estado, | nm (4-101951) . Eu Darcy Ri
que se estando procedendo nes­
te Juizo o inventario dos bens 
deixados por falecimento de Ma­
ria Eugenia Tonon foi pelo 
inventariante declarado ausente 
os hesdeiros: Celeste Tonon 
Sgaria, casada com Henrique 
Sgaria, Fiorentino Tonon, Pe- 
tronilia Tonon «fe Souza e Ma­
ria Helena Tonon Furlan, casa­
da com Pedro Furlan. residrn- 
•m lugar incertos e não sabi­
do. Em vista do que cita e 
chama os referidos herdeiros 
para comparer ou fazer-se re-. 
presentar no prazo de sessenta* 
60 dias, a contar da datada pri-» 
meira publicação no Diário ofi-! 
ciai do Estado, afim de falarem' 
no* termo* do processo do in-f 
ventário e partilha ate final sob 
pena de revelia. E, para que 
chegue ao conhecimento de 
todos que interesssar possa e 
pari qu« ninguém alegue igno- 
rançias • passou presente edital

beiro, Escrivão de 0rfão9 o 
datilografei subscreví e assino 
lvo Qnilhon Pereira de Mello 

Juiz de Direito 
Darcy Ribeiro 

Escrivão de Órfãos

Os gatos foram poucos, ou 
melhor, pouquíssimos. Um só- 
meute vamos registrir, 0 de Um 
locutor que tem nome de bicho 
e que soltou «atá: Para seu 
aperitivo procure a Oráfica 3 A.

A Investida de outubro, Jpelo 
que dizem, será de abafar. No 
Café Cruzeiro têm se realizado 
coustanh-mente reuniões dos 
líderes da ZY. A turma, pelo 
que se vê, está iniciando os 
preparativos, e a coisa vai ser

grande. Pedro Guerra, Nicolau 
Klaiger, Cesar Waghenfar. Adio 
Filho, Mara Regina, Trio Cai­
pira, etc. . .
Porteirinha viajou O Nicolsu Fi­
cou. Mas dizem que Gabar Ra­
dies ofereceu-ljje 7 mil livros 
por mês para viajar pela lAraj. 
rica do Norte, e pela Eurcpa! 
Sabiam?

Tem gente lonca pura saber 
quem está escrevendo esta seç- 
ção. Tá bem?

Nfio basta produzir. E preciso que a 

produção seja distribuída rapidamente 

•09 centros consumidores. £  do trans­

porte rápido da produção que depende 

• vitalidade do País.

O Serviço Preventivo assegura a mobi­

lização total e ininterrupta dos meios 

de transporte.

SERVIÇO PREVENIIVO
0  significa

Inspaclonar o cam inhão a c o rr ig ir  suas 

falhas antas q ua p ro v o q u a m  m a io r m al

Veja só as vantagens:
1. V. descobre as falhas e as corrige em 

tempo, anles que elas se agravem.
2 . O custo do serviço é menor, quando 

o con frio é pequeno.
3 .  Pre\ i le acidentes, porque remove 

suas causas.
4 .  Mantem o caminhão rodando, que

é como éle dá lucro.
5 .  Evita a substituição de peças ou 

conjuntos de grande custo.

E pr- ferivel descobrir as 'a has na ofi­
cina de Serviço Ford do que esperar 
que elas se revelem na estrada, com o 
caminhão carregado — em lugar sem 
recursos. Na oficina de Serviço Ford, 
mecânicos especializados Ford mante­
rão seus caminhões em perfeito estado, 
a um minimo custo e com um mí­
nimo de interrupção.

Comultasau Rovendedor Ford tôbr* o SERV IÇ O  PREVcN TfVO  FORD. Vale a penal 

Revendedore s n e s ta  cidade:

Com ércio de Auto v r João  Euatim  5.

Porto Alegre R.G. do Sul

Intervenúas 
Transportes Ltda.
Redespacho de Cargas em  

Geral Lages, Fone 64
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União
HRKJo AQfcA o

Amanhã no Estádio Muniqcipal o encontro dos dois times locais
Ncma partida.amistosa deve­

rão defrontar-se auiHohã no 
Estádio local as equipes do 
S. C. Internacional e ■ G. E. 
União Operáriai respectivaman- 
te 3' e 4 ‘ colocados no cam­
peonato da cidade.

Os doía quadros há alguns 
domingos que não jogam, mas 
tem treinado constaotemente, 
catando portanto bem prepa­
rados e prometendo um bom 
jogo. Aliás a última partida 
entre colorados e operários foi 
orna das melhores da tempora­
da, tendo oa primeiros vencido 
por tf es a zero.

O União tem melhorado 
muito seu uivei de jogo e acre­
dita-se que possa vsucer os 
vermelhos, tendo por leso mo­
tivo para que • torcida aflua 
•m massa uo areião de Copa­
cabana.

Aa equipes terão as seguintes 
formações:

INTERNACIONAL

Nilo, Alemlo e Kaploth, Nil­
son, Luit e Lisboa - Lico, Lu- 
r.ardo. Oli. China. • Vavá- Es­
tão ainda escalados para as su- 
bstituiçOes: Jango, Lineu, Vo- 
ne t  Nelson.

UN1SO OPERARIA

Jauro, Dítinho e Baiano, Cé- 
lio, Fortuna, e Sebastião I, Ai­
res, Hélio, Sebastião II, Decoi-
ta e Dizo

A PRELIMINAR

\ Farão a preliminar as equi­
pe* infanto - juvenis do Interna­
cional e Aliados F. C.

Vencidos os Contabilistas

Vivá no Internacional
O atleta Orival Pereira dos 

tantos (Vavá) acaba de ingres- 
■*r no S .  C. Internacional, de­
fendo defender as cores deste 
nojog) de amanhã contra o seu 
time de origem o União Ope 
rária.

A caravana lrineu Botnhau- 
sen, integrada por acadêmicos 
da Acadêmica de Comércio de 
Flpolis. A luzida embaixada, 
chefiada pelo Dr- Flavio Ferra­
ri e mais Os professores Dr. 
Carloa Buschie e Dr. Nestor 
Campos, pelo acadêmico Deo- 
baldino -Andrade e Zdeiino 
Piazza. Os caravaneirot, hospe­
des oficiais do Ooverno Muni­
cipal, lvisitaram oa estabelecimen 
toa públicos e de ensino, e dia 
9 rumram para P. Alegre, após 
ter disputado partidas de votei 
e basquete.

Volei
As alunas e ex-alunas do GD 

abriram a tarde esportiva de 
segunda-faira com uma partida 
de volei: Em melhor de trela aa 
alunas venceram • primeira por 
15 ■ 12 e as ex-alunas as duas 
ultima*, por 15 a 6 e 16 a 8 
Aluaai: Lia, Stella, Inez, Vera, 
Nilda e Nagla.
Ex-alunas: Neuza, Kilte, Sualda, 
Qnena, Ceres e Vaues.

OINASIANOS E  CONTABI­
LISTAS

O primeiro jogo ente os lo­
cai* e visitantes foi o de volei. 
Foi fraco, sem interesse, ou 
melhor sem sensação, tendo os 
representantes do O- D. vencido 
a$ duas partidas pelo contuden- 
te escore do 15 a 3 cada orna 
Contabilistas: Nappi, S. Tiago, 
lias, Jamil, Freta e llonorato. 
Lageanos: Lourenço, Ailende,

Pacpplona, Ayrton, Bertaldo s 
Olímpio.

0
BASQUETE 

GINÁSIO i  INSTITUTO

O jogo de bola ao cesto, 
l disputado entre as equipes in- 

fanto-juvenii do Instituto de 
Educação e Oinásio Diocesano 
foi a que mais empolgou a as­
sistência. Uma garotada oom 
bastante treino e encestando 
bem apresentou um bom espe­
táculo que terminou oom im- 
d* 18 a 18 pontos. Instituto: 
Luiz Henrique, Lauro, Francis­
co Geoy, Pedrinho e Plínio, 
Tite, Henan e Jú. Oinásio: 
Adelar, Paulo Henrique,Carlos, 
Teimo e Flávio e Fermlniano*

CONTABILISTAS x OIr A- 
SIANOS

A partida de Basquete en-, 
tre oa visitante* * os 'ginasia-| 
noa locais foi mais interessante, 
do que a de volei, poia os me-, 
tropolitanes apresentaram nmj 
quadro melhor e resistiram ■ 
por mata tempo. Assim mesmo' 
os locais venceram por 27 a 8 
Contabilistas: S. ,Tiago. Hans, 
Francisco, Layde e Freta e 
Said. Ginasianos: Flesch, B er- 
loldo, Ailende, Ayrton e Olím­
pio.
S Terminados os jogos foram 
entregues aos vencedores as 
taças Frei Odorico Dirieux e 
Dr. Osny de Medeiros Regia, 
ficando encerrada mai* urra 
tarde desportiva da nossa Cida­
de.

Sobeja vitória do 
5?  Vasco da Gama

Entrevista da semana
Fala o DR. BASTOS i

Visando colher as opiniões 
dos desportistas locai» a respei­
to do nosso futebol iniciamos 
hoje uma série de entrevistas, 
quo ficarão a cargo d" nosso co­
laborador Athos Athuyde.

Damos a seguir a palavra do 
Dr. Cleones Bastos, Presidente 
da Liga Serrana de Desportos 
que assim respondeu ás nossas

Chefiando* caravana de con-1 perguntas:
Rbilista-.de Florianooolis este-| Que acha do futebol em Ls- 
e nesta cidade o Dr. Flávioi jes? Bom, estando em plena fu-
erran, Diretor da Academia*se de desenvolvimento. se res-

'■* -  * . o«»i„Hn nnrém da falta de té-

Frof Fiáv<o Ferrari

|e Comercio daquela Capital e 
'residente da Federação Cata- 
ineuse de Futebol. I

VISITA DE DESPORTISTAS

Tivemos a honra de receber a 
visita doa desportistas: Osw-tldo 
?osta, Wantail Sambaqui, Ori- 
v*l Pereira dos Anjos, Francis- 
ío Ramos Martins, Nelson Hof- 
fer Lins, Nilson Ramos Martins, 
Crly de Souza e Alcibiades Mn 
ni* Filho. Gratos. .

Assine Carreio Lageiaa

UC Uvawn T w. .  _ _
sentindo porém da falta de té- 
cnieos.

Que diz da torcid*? A princi­
pio pouco numerosa, hoje é nu­
merosa e apresenta um melhor 
índice de esportividade.

Quais o$ nossos maiores pro­
blemas? A falta de técnicos, em 
primeiro lugar, em segundo )u 
gal a situeção financeira dos 
clubes, que náo permile, de mo­
mento, a aquisição de melhores 
elementos para os seus quadros 
e .em terceiro lugar, o desiqui- 
librio de forças entre os qua­
dros que fazem com que algu­
mas partidas sejam desinteres­
santes pelo fato mesmo apre- 

. sentam máu resultado financeiro.

Qual o melhor time local ? 
Em primeiro plano e em igual­
dade de cendições as equipes 
do Aliados F. C. e G. E. Vas­
co da Oama, a seguir S.C. 
Internacional e por último o 
U.C. União Operária.

Que diz dos nossos jogado­
res? São bons elementos em sua 
maioria. Muito fazendo, porém, 
únicamente por esforço pessoal, 
se resentindo com já disse aci­
ma da falta de técnicos e tam­
bém de preparo físico adequa­
do. Ao que consta só as equi­
pes do Vasco da Oama e lu- 
temacioual possuem técnicos.

Como fermaria um combina­
do? Somente um técnico e apõs 
alguns treinos de conjunto é 
que podería dar a formação de 
nm combinado local.

Comandados pelo Dr. Arol- 
do Ferreira, Presidente do 
Clube c por outrCa membros 
da Diretoria, integrando uma 
caravana de 35 pesaoas, estive­
ram neata cidade domingo úl­
timo oa representante* do Ca- 
noinhas E-C.

O JOGO

Sab nm forte vento e grosia 
poeira foi dada a saída, ás 4 
horas. O Vasco, jogando a fa­
vor do vento, pareceu que le­
varia vantagem pois, aos 30 mi­
nuto», Miro aproveitando-ae d* 
uma falha da zaga canoinhense 
marca n p r i m e i r o  tento. 
Os * ’i *’i t a n tja n t *  t  fazem 
uma reaçlo c no final da primei 
ra fa-a Laçava empata. Termina 
em lx l .

A segunda etapa foi uma 
snrpreaa. Com a partida empa­
tada e com o Canoinhas jo­
gando ao lado do vento prog- 
nosticou-se vencería. Mas' deu- 
se o contrário. Ernani, duran­
te uma confusão na área de 
Waldo, consigna mala um go­
lo. e Kdú, com forte Chute ras­
teiro, após receber um bom 
passe, eleva para treS a conta­
gem Nessa altura Laeava no­
vamente marca para as suas 
coies, descontando um pouco 
a diferença. E  quase no fim da 
luta o meia Tavarea, de fora 
da área, faz o quarto golo dos 
vaacainot. Assim terminon a

partida, oom o marcador favo­
rável ao Vasco da Gama p«r 
4 x 2

Os times 

Canoinhas E.C,

Waldo, Ivo e Salvador -  Os- 
waldinho. Juventino * Chiqui- 
nho - Volnei, Aroo, Laçava, 
Lolongue e Rui.

Vasco da Gama

Danisl, Qevaerd a Juca - 
Bertoldo, Nula e Eraamo • Mi­
ro (depois Raimundo), BertoU, 
Ernani, Tavares e Edú.

A a RBITRAOEM

Edgard Werner na arbitra­
gem, embora sem vialo cm mui­
tos lances devido ao pó a uon- 
tros descontrolados pelo vento, 
teve uma atuação boa.

UMA PARTIDA FRACA

Como dissemos o dia não 
estava propicio ao futebol e por 
isso n3o se pode assistir a uma 
boa partida. O Canoinhas e mes­
mo o Vasco raramente fizeram 
lances coordenados • atacaram 
com senso. Os golos em geral 
foram inesperados, frutos de co- 
chúos ou de falhas devidas aa 
vento. Apesar de fraco não de­
cepcionou, pois 1 aa Io decorreu 
nnrmalmente, sem incidentes e 
com um resuludo justo.

SA'
V *

Jango em forma
O ponteiro direito do Inter­

nacional, João Otávio de Olivei­
ra, o popular Jango, voltou aos 
treinos de seu clube aprovando 
plenamenté e retomando a for­
ma que o fez um dug melho­
res atacan/es do inicio do c*m-| 
peoneto.

A PE8f£ITA (  CONSTASTE ASSISTÊNCIA PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA E DE IORDO E 0 CONFÓRTO QUE V S 

DESFRUTARA DURANTf UMA VIACEM PELA “PIONEIRA-, 

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALECSRE 

DESEMBARQUE.

m .
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Cena de sangue no bairro da Ponte Grande
A golpes de faca, após pequena discussão, matou o irmão

Noticiário local
Na madrugada do dia 11, 0

bairro fronte Grande, desta ci­
dade, (oi teatro de uma vio­
lenta e comovedora cena de 
sangue- Os irmãos José Alvas 
Ribeiro e Agenor Alves Ribei­
ro, empenharam-se em luta 
Corporal, tendo Agenor desferi­
do alguns golpes de faca, que 
atingiram o estomago e fígado 
de José, que veio a falecer 
momentos após, do Hospital 
de Caridade, em consequência 
de forte heVorragia interna.

O fato teria se dado pelas 
S horas da madrugada, quando 
Agenor, chegou bastante embria­
gado em casa de sus mãe, com 
qaem ambos residiam, provo­
cando o outro- José intervem 
repreendendo o irmão e após 
aerta discussão, empenham-se 
em luta corporal, tendo, Age­
nor. em dado momento, Sacado 
da uma facB, oom a qual des­
feriu os certalros golpes. Perpe­
trado o fraticidlo. foge em dire­
ção de Corrêa Pinto, tendo pa­
is manhã tomado o ônibus qae 
faz a linha Laget-Curitibanos. 
O motorista, conhecendo o di­
to individno, e sabedor da 
ocorrência, o conduziu até Pon 
t* Alta, onde informou o sol­
dado Vidal Batista destacado 
naquela localidade, O policial 
efetuou a prislo do íretieida, 
que confessou o crime, sendo 
conduzido a esta cidade a re­
colhido ao xadres,

Agenor já teve dlveraas en­
tradas na Policia por desordens 
e bebedeira*.

Correio Lageano
Lajes, 13 de outubro de 1951

Inscnção de impostos

Convenção Extrordiná- 
ria da  UDN

Dia 14 encejrou-se em Flo­
rianópolis a Convecção Estraor 
dinaria da UDN, a qual com­
pareceram representantes de 
Iodos os Mupiclpios. Foram in­
troduzidas algumas modificações 
OoS órgãos deliberativos do 
partido brigadeirista, de acordo 
com os novos estatutos. Os drs. 
João Colin, Celso Ramos Bran­
co e Julio de Soma fsram elei­
tos paia o Diretório Regional 
tendo sido mantidos por unani­
midade de votos os antigos 
dirigentes, que tem como presi­
dente o Dr. João Bayer Filho. 
Também foi eleita a Mesa Di­
retora do Conselho Regional, 
tendo á teste o Dr, Adolfo 
Konder, e Vice-presidente o

Por EV1LASIO N. CAON

O nosso ilustre cslega e ami­
go. Vereador Rub*ns Nazareno 
Neves, ficsu mesmo apoquen- 
tado com um artigo que escre­
vemos combatendo dois proje­
tos de lei apresentados a Câ­
mara Municipal.

Entre muitas coisat que sua 
fértil pena escreveu está que 
fugimos á luta ; Na verdade 
d 3 o  deatjamos manter polêmi­
ca, pois o assunto já está su­
perado, e todos já formaram a 
sua Opinilo, sendo desnecessá­
rias explicaçães esteréis.

Entretanto, i  mister fritar 
que não nos afogamos em tão 
pouca água. Oa reacionário* 
lerão combatido* por nós en­
quanto exercerem a sua influ­
encia funesta sôbre a coletivl 
dade. E isto o faremos sem vi­
sar pessoal, opondo àquilo que 
chamamos de reacionarismo 
uma nova mmtalidade, conse- 
tânea com a evolução socisl da 
nossa época, sem retrogredir

nem estacionar. Disso pode es­
tar certo o diguo acadêmico d« 
Direito.

Mas, vamo» ao âmago da 
questão: a isençlo de impostos. 
O fato de outras cidads* do 
Brasil terem legislado nesse 
sentido Dão impressiona. Slo 
leis da mesma origem reacioná­
ria. E é sabido que a maioria 
das nossas casas legislativas, 
como os poderes exeoutivos, só­
mente agora, com eleição 
de um grupo de trabalhistas e 
vaoguardistai de outros parti­
dos, é quejestão se libertando do 
reacionorismo. Em Vacaria ter­
ra onde nascemos, uma indú«- 
tria que empregaria centenas 
de operários e eUvaria a pro­
dução do Município não mere­
ceu benefícios fiscais porque se 

! entendeu que a fumaça das 
i chaminés riria prejudicar a 
'estetica da cidade. . ■ De sorte 
,qae não se deve admirar do 
* paradoxo...

Cont. na 2a. pág.

conterrâneo C;l. Aristiliano Ra­
mos Os convencionais visits- 
ram o Sr- Irinen Bornhausen ao 
qual reafirmaram a sua solida- 

Iriedade política, e na noite de 
domingo se confraternizaram 
num jantar levado a efeito nos 
salões do Lira Tenis Klube, 
ocasião em que se fizeram ou­
vir vários oradores. Os repre­
sentantes do Diretorio local, 
srs. Agnelr. Arruda e Alceu 
Furtado Goulart já  r*greS8aram

Veta do (om nidor
O Governador do Estado, Iri- 

nsu Bornhauseo, vetou o pro­

jeto de lei aprovado pela 
.Assembléia e que criava as 
Escolas Reunidas do* Distrito de 

! Bocaina do Su! O referido pro­
jeto é de autoria do deputado 
lageano dr. João Ribas Ramoa.

| Deputado large licerds
O deputado Jorge Lacerda, 

representante catarinense eleito 
prlo PRP, vem trabalhando ati­
vamente pela solução dos pro­
blemas de nosso Estado. O lí­
der perrepista tem proferido 
vários discursos, inclusive sôbre 
o carvão ^nacional, tendo mere­
cido encômios da imprensa de 
Florianópolis.

Hamenigim io  0 ' Dsrairi 
E t a i  dt filie  I

Por ter sido designado par* 
a Chefia da Fazenda de Cria 
ção de Lajes o Dr. Osmar 
Ribeiro do Valle será, na data 
de hoje, homenageado por seus 
amigos desta cidade. A home­
nagem constará de um jantar 
no restaurante do Clube 14 d» 
Junho.

I t i l i k  Xitier io  PSP
Infomam-nos de Palmeiras 

que o Vereador Ataliba Xavier 
acaba de abandonar o P.S.D-, 
iugrrssando no Partido Social 
IVogresuts,*

Eleito vereador na última 
eleição, é, dada a sua adesão 
ao sr. Ademar de Barrut, o 
primeiro representante social -  
progressista na Câmara de La­
jes. Dando conta de sua reso­
lução SS. telegrafou ho sr. Ad- 
mar de Barros e mereceu des­
ta carinhosa resposta.

Faleceu Di. OraUiu 
Klinger

Ontem, ás 13,30, horaa falsete 
inesperadnmente nesta cidade 
Da. Oraldina Dias Batista Klin- 
ger. esposa do cineasta Klaus 
Klinger. Da Oraldina deixa «*. 
te filhos menores. Ao presado 
amigo Klingler e Seus filhos 
os sinceros pêsemes deite joi- 
uai.

Nofimeste tib tr Radies
Dsverá estar em Lajas, dia 

20, o famoso maestro Gabor 
Rsdiss, acompanhado de sus 
orquestra internacional. O Rei 
dos Ciganos vem tocar e abrt- 
lhantar a reunião dançante que 
nesse dia será levada a efeito 
nos salões de Clube 14 de Ju­
nho.

tM o riliz iç ii t n t r i i s  Ciii 
io  Sorteio

Hojo n  eltçôts oi OLE
Deverão se realizar hoje à 

tarde no Ginásio Diocesano as 
eleições para a União Lngeen* 
de Estudantes. A entidade es­
tudantil local que passava por 
uma fase de inatividade tomará 
agora novo impulso, uma vez 
q u e  v á r i o s  estndan- 
tes estão dispostos a levantar 
a mesma, tomando-a um ór­
gão de coordenação e defesa 
dos interesses da classe.

Gil. Edgir Honrai
A-fim-da inspecionar os ser­

viços do 2- Btl. Rodoviário de- 
i verá chegar > esta cidade no 
dia de amanhã o General de 
Divisão Edgar Amaral, C o ­
mandante da 5a. Região Mili­
tar. S. Excia. devia ter chega­
do naj sexta-feira, ««tretanto 

I adiou a sua vinda.

Há dias publicamoa uma no­
ta a respeito das emprezas de 
sorteio que vem lesando o ps- 
vo Agora parece que a* infor­
mações sc confirmam, pois o 
Diretor dal Rendas do Tesouro 
Nacional acaba de sugerir ao 
Ministro da Fazenda o cancela­
mento das cartas patentes d*s 
mesmas emprezaii em benefício 
das casas de caridade dos Es­
tados, e informou que nema das 
varas da Capital da República 
está correndo processo contra 
a «Aliança do Lar», cujos diri­
gentes serão ouvidos em brevs.

ENFERMA
Acha-se hospitalizada «n 

consequência de uma operaçâ 
a menor Tanea Margarete, fi 
Ihinha do sr. José Lemos, f* 
zendeiro neste Município.

SR. JO ãO  PEL1ZZONI _ 
Na data de hoje auiveroaris 

o sr. João Pelizoni industrial es­
tabelecido em nossa cidade. Os 
votos de felicidades deste jor­
nal.

Amanhã, domingo, ás 8 horas, no MARAJOARA - amanhã
A PARAMOUNT apresenta: BING CROSBY, COLLEN CRAY, CHARLES B1CKFORD e FRANC ES GIFFORD, na Produção d e F R A N K  C A P R A

Na d a  a l ém de um d e s e j o
O Orande Colecionador de «OSCARS», «Frank Capra» na reslizaçãc máxima do s*u talenln nrevil»»;,jnt i ê

para am.nhá, domingo, ás 8 horas. Um filme para ? o ia ,p e s ío .s  d E f i m g o ^ M  d° ‘ MARAJOARA«

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 




